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Centro patina nas alternativas
JÁ É 2022

Profusão de candidatos que correm na mesma raia divide estratégia eleitoral e dificulta união

Quando viu a primeira versão
do vídeo criado para defender
posições de centro na política,

que circula pelas redes sociais há
duas semanas, um dirigente parti-
dário implicou com uma palavra.

A peça terminava com uma assi-
natura que enfatizava o termo
"juntos".

Reunido com presidentes de ou-
tras siglas, esse cacique argumen-
tou que, embora as legendas con-
cordassem em muitos pontos, era
impossível garantir que continua-
riam unidas. O filme acabou altera-
do, para realçar apenas a palavra
"c e n t r o" .

Por trás da aliança informal
inaugurada por partidos como
DEM, PP, PL e Republicanos, sur-
gem divergências sobre o produto
eleitoral que será apresentado por
esse consórcio daqui a três anos.

Dirigentes dessas siglas afirmam
que é cedo para falar de nomes e di-
zem que é mais importante discu-
tir as pautas de interesse do país.

Há, porém, resistências eviden-
tes a pré-candidatos que frequen-
tam o cenário político como poten-
ciais presidenciáveis identificados
com o espectro mais de centro. .

Três deles são citados nas conver-
sas desses caciques: o governador
de São Paulo, João Doria (PSDB), o
apresentador da TV Globo Luciano
Huck (sem partido) e o ex-ministro
Ciro Gomes (PDT).

D i v i s õ es
A ideia é esperar a construção

dessas e outras eventuais candida-
turas antes de tomar qualquer po-
sição, mas os partidos já mostram
divisões.

Alguns dos integrantes do grupo
de centro se opõem vigorosamen-
te à entrada do PSDB nas conversas
e, consequentemente, às discus-
sões sobre o apoio dessa coalizão a
Doria em 2022.

Existem também incertezas em
relação à disposição de Huck para
entrar na corrida presidencial,
além de dúvidas sobre uma aproxi-
mação com nomes mais marcada-
mente de esquerda, como Ciro.

Ainda que insistam que a série
de vídeos lançada em conjunto por
esses partidos é apenas um movi-
mento político, e não eleitoral, a
hesitação nas discussões internas
sobre potenciais candidatos indica
um risco de que o grupo pode se
desfazer até a eleição.

Capitaneado pelo DEM do presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia
(RJ), o movimento foi criado para
defender um comportamento po-
lítico moderado.

O objetivo é furar a polarização
entre o presidente Jair Bolsonaro
(sem partido) e o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
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Rodrigo Maia
é o principal
articulador da
tentativa de
união dos
partidos e
políticos de
c e nt ro

S A I BA MAIS
» Novos vídeos pregando a

importância do centro serão
lançados em breve. O objetivo é
apontar a necessidade de
equilíbrio entre os dois lados e
pavimentar a estrada para o
lançamento de um candidato
com esse perfil em 2022.

» DEM, PP, PL, Solidariedade e
Avante participam oficialmente
do grupo. Cada um gasta R$ 40
mil de recursos do fundo
partidário por mês para
financiar a plataforma.
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